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INTRODUÇÃO

Os golfinhos comuns ocorrem em águas temperadas
quentes e tropicais entre 600N e 500S (Jefferson et al.,
. 2007), porém, devido aos recentes estudos de caráter
taxonômico, muitos registros ao longo desta área de
distribuição precisam ser revisados e aguardam a iden-
tificação correta quanto a espécie. O gênero Delphi-
nus é atualmente dividido em duas espécies, golfinho
comum - de - bico - longo (Delphinus capensis) e o gol-
finho comum - de - bico - curto (Delphinus delphis).
Há pouco tempo atrás, acreditava - se que as duas
espécies apresentavam ecótipos próprios distintos, com
caracteŕısticas morfológicas que os diferenciavam ba-
sicamente, como por exemplo: padrão de coloração,
número de dentes e razão rostral (Bastida et al. 2007,
Heyning e Perrin 1994).
Porém, os recentes estudos têm demonstrado que a ta-
xonomia aplicada para estas espécies não é adequada
(Tavares et al. 2010). Ambas as espécies se distribuem
pelos dois hemisférios, em águas tropicais e subtropi-
cais (Bastida et al. 2007). Apesar de Delphinus ca-
pensis ocorrer prodominantemente em áreas águas cos-
teiras e Delphinus delphis estar presente em diversas
regiões pelágicas (Perrin, 2009), no Atlântico Ociden-
tal Sudoeste as espécies são simpátricas e apresentam
três estoques distintos (Tavares et al., . 2010).

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi analisar os registros
de encalhe de golfinho comum (Delphinus sp.) na costa
centro - norte do Estado do Rio de Janeiro entre os anos
de 1999 e 2009.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo faz parte da costa centro - norte do
Estado do Rio de Janeiro, entre as localidades de Sa-
quarema (22o55’S, 42o30’W) e São Francisco de Itaba-
poana (21°25’S, 41°00’W), englobando grande parte da
Bacia de Campos.
Os ventos predominantes na região da Bacia de Campos
são os de nordeste durante a maior parte do ano, con-
siderados importantes mecanismos na geração de cor-
rentes nesta plataforma. Durante o verão, quando uma
termoclina sazonal se estabelece, os ventos NE/E en-
tre 21o e 23o S se intensificam e controlam o evento de
ressurgência, resultando no afloramento de ACAS na
plataforma interna. Devido a esse fenômeno, a região
sul da área de estudo é caracterizada por elevada pro-
dutividade primária, diversidade e abundância de orga-
nismos aquáticos (Valentin, 2001).
Ao norte da área de estudo, o rio Paráıba do Sul
possui maior influência. O rio Paráıba do Sul au-
menta drásticamente sua vazão durante o verão (Pez-
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zini, 2006), o que faz com que sua área de influência
na região costeira próxima a sua desembocadura au-
mente. Além disso, a maior vazão interfere diretamente
na disponibilidade de nutrientes que chegam até o oce-
ano (Kruger et al., . 2006), alterando assim a pro-
dutividade biológica e o equiĺıbrio trófico do ambiente
costeiro.
Os resultados presentes neste trabalho foram gerados
a partir da revisão de informações referentes aos re-
gistros de encalhes de cetáceos para a costa centro -
norte fluminense, contidas no banco de dados do Grupo
de Estudos de Mamı́feros Marinhos da Região dos La-
gos (GEMM - Lagos), da Escola Nacional de Saúde
Pública/FIOCRUZ, entre março de 1999 e dezembro
de 2009. Adicionalmente, foi revisada a literatura es-
pecializada sobre encalhes de cetáceos na costa centro
- norte fluminense. O GEMM - Lagos monitora o tre-
cho compreendido entre Saquarema (22o55’S, 42o30’W)
e Quissamã (22o06’S, 41o28’W), totalizando aproxima-
damente 235 quilômetros de linha de costa. De 1999
a 2003, os monitoramentos se restringiam a área en-
tre Saquarema (22o55’S, 42o30’W) e Arraial do Cabo
(22o58’S, 42002’W), sendo realizados quinzenalmente.
A partir de 2003, os monitoramentos passam a ser rea-
lizados em toda a área de atuação com uma periodici-
dade mensal.

RESULTADOS

Neste levantamento, foram registrados oito encalhes
de golfinho - comum e todos estavam distribúıdos na
porção mais ao sul da área de estudo, entre Cabo Frio
e Saquarema. Um dos espécimes foi identificado como
uma fêmea, enquanto os outros não tiveram o sexo de-
terminado em decorrência do avançado estágio de de-
composição. Foram registrados encalhes em todas as
estações do ano. O comprimento total dos espécimes
variou entre 1,68 e 1,86 metros.
Apesar do esforço amostral em toda a costa centro
- norte fluminense, os encalhes de Delphinus sp. na
região se restringem a área entre Cabo Frio e Saqua-
rema, refletindo assim a associação deste estoque com
o processo de ressurgência, de acordo com o proposto
por Tavares (2010). Ainda assim, um evento de captura
acidental ao norte da área de estudo, nas proximidades
da foz do rio Paráıba do Sul, já foi registrado anterior-
mente (Di Beneditto et al., . 2001).
Além disso, tanto os dados de encalhe quanto de avis-
tagem comprovam que a espécie está presente constan-
temente na região, uma vez que os encalhes já foram
registrados ao longo de todas as estações do ano, assim
como as avistagens por ponto - fixo em Arraial do Cabo
(Hassel, 2003).

CONCLUSÃO

Os resultados apresentados neste estudo corroboram a
existência de uma população de golfinho comum as-
sociada ao processo de ressurgência de Cabo Frio, na
costa do Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Ressalta -
se ainda a importância do esforço de monitoramento
na região, para que se estabeleçam séries amostrais de
longo - prazo.
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